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RESUMO  

Uma educação de qualidade está intimamente relacionada com uma população mais saudável, e vice-

versa. Este estudo tem como objetivo identificar e analisar o papel do enfermeiro do Programa Saúde 

na Escola (PSE) como promotor de saúde no ambiente escolar. Utilizando uma revisão integrativa da 

literatura, foram selecionados e analisados estudos publicados entre 2012 e 2023, utilizando bases de 

dados como PubMed, SciELO e Google Scholar. Os resultados destacam o protagonismo do 

enfermeiro nas ações do PSE, ressaltando sua importância na promoção da saúde escolar e na formação 

de hábitos saudáveis entre os estudantes. Conclui-se que, apesar dos desafios, a atuação do enfermeiro 

no PSE é fundamental para reduzir vulnerabilidades e melhorar a qualidade de vida dos jovens, sendo 

essencial a articulação entre saúde e educação para promover um desenvolvimento humano equitativo 

e saudável. 
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1 INTRODUÇÃO 

Uma educação de qualidade está intimamente relacionada com uma população mais saudável, 

e vice-versa. Estudos têm demonstrado que uma população saudável apresenta maior capacidade de 

assimilar conhecimentos, tanto formais quanto informais. Nesse contexto, é crucial desenvolver e 

fortalecer espaços de engajamento que envolvam estudantes, professores, profissionais de saúde e a 

comunidade em geral, visando promover realidades mais equitativas e saudáveis (Casemiro, Fonseca 

& Secco, 2014). 

A integração de políticas públicas que contemplem simultaneamente a educação de qualidade 

e a saúde populacional é vital para o avanço socioeconômico. Conforme argumenta Lima (2020), a 

sinergia entre esses setores potencializa a formação de cidadãos mais conscientes e capacitados para 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Dessa forma, a criação de programas interdisciplinares 

que envolvam não apenas a escola e os serviços de saúde, mas também a família e a comunidade, é 

essencial. A efetividade dessas ações pode ser observada na melhoria dos indicadores educacionais e 

de saúde, refletindo um progresso significativo na qualidade de vida da população (Silva; Mendes, 

2021). Portanto, a articulação entre educação e saúde deve ser prioritária na agenda de 

desenvolvimento sustentável dos países. 

Assim, o espaço escolar, conforme preconiza o Ministério da Saúde (Brasil, 2009), configura-

se como um ambiente privilegiado para o desenvolvimento do senso crítico e da cidadania, 

contribuindo para a construção de valores, crenças, conceitos e modos de apreensão do mundo. Essa 

formação integral interfere diretamente na produção social e na saúde dos indivíduos. Nesse contexto, 

a integração entre saúde e educação torna-se um imperativo para a promoção do bem-estar individual 

e coletivo (Vieira et al., 2017). 

De forma contundente, a institucionalização dessa intersetorialidade ocorreu em 2007, com a 

criação do Programa Saúde na Escola (PSE) (Brasil, 2007), fruto da colaboração entre os Ministérios 

da Saúde e da Educação. O PSE visa integrar ações de saúde e educação, enfatizando a prevenção de 

doenças e a promoção de estilos de vida saudáveis desde a infância. O programa atua no ambiente 

escolar, promovendo ações interdisciplinares e transversais que abrangem temas como alimentação 

saudável, atividade física, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e saúde mental.  

A atuação PSE tem sido associada a impactos positivos, que vão desde a promoção de hábitos 

saudáveis até o reconhecimento e prevenção de violências sofridas pelos jovens (Creazzo et al., 2023). 

Contudo, ainda existem desafios a serem superados. Muitos profissionais envolvidos desconhecem as 

diretrizes e eixos do programa, além de haver uma escassez de formação continuada e dificuldades em 
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estabelecer a intersetorialidade entre saúde e educação. Ademais, persiste uma tendência à abordagem 

biologicista e à pouca participação social (Branoni & Silva, 2023). 

Convém destacar que a educação em saúde é normatizada como um tema transversal. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental propõem a saúde como parte integrante 

da formação cidadã. Além disso, as Diretrizes Curriculares da Educação Básica recomendam que essa 

temática seja abordada em diversas áreas de conhecimento. Portanto, é evidente a necessidade de 

inclusão e debate sobre saúde no contexto escolar para o desenvolvimento social dos estudantes 

(Cecchi, 2023). 

Ações interdisciplinares e transversais em saúde possuem um poder transformador 

inquestionável. No entanto, é importante ressaltar que essa responsabilidade não deve ser 

exclusivamente atribuída à área da educação (Cecchi, 2023). Os profissionais de saúde podem 

desempenhar um papel crucial no ambiente escolar, utilizando suas competências para promover a 

prevenção e proteção contra agravos, visando reduzir a vulnerabilidade existente durante a fase da 

adolescência.  

Dentre os profissionais de saúde, o enfermeiro se destaca como um agente de cuidado e 

educação. Ele atua na promoção da saúde em comunidades, famílias e indivíduos, na formação de 

futuros profissionais de enfermagem e na realização de atividades de educação permanente com 

profissionais de saúde em instituições de saúde (Jacob, 2023). Além disso, o enfermeiro desempenha 

um papel fundamental nas atividades do PSE, contribuindo para sua efetividade.  

Sob esta perspectiva, é fundamental conhecer as atividades desenvolvidas pelos enfermeiros, 

seu papel, metodologias utilizadas e os impactos provocados por suas ações no campo da saúde escolar. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura com o propósito de 

identificar e analisar o papel do enfermeiro do PSE como promotor de saúde no ambiente escolar. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, uma metodologia que visa 

resumir e analisar a literatura empírica e teórica sobre um determinado assunto de interesse. Por meio 

dessa abordagem, é possível integrar estudos com diversas metodologias, garantindo rigor 

metodológico e fundamentando práticas clínicas e iniciativas baseadas em evidências (Whittemore & 

Knafl, 2005). 

Para o desenvolvimento desta revisão integrativa, foram seguidas as seis etapas descritas por 

Mendes, Silveira e Galvão (2008). São elas:  

1. Identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; 
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2. Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca na 

literatura; 

3. Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização dos 

estudos; 

4. Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 

5. Interpretação dos resultados; 

6. Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

 

Para formular a pergunta de pesquisa, utilizou-se a estratégia PICo (População, Interesse, 

Contexto), conforme proposto por Stern, Jordan e McArthur (2014). Representada por (P) paciente - 

"enfermeiros", (I) Interesse - "educação em saúde", e (Co) Contexto - "Programa Saúde na Escola", a 

pergunta de pesquisa foi: "Quais as evidências disponíveis na literatura científica sobre o papel do 

enfermeiro como promotor de saúde na escola?" 

Os termos de busca foram identificados por meio de descritores controlados, e suas definições 

foram baseadas nos Descritores de Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH) do PubMed, 

além do termo não controlado "Programa Saúde na Escola". Os termos selecionados para utilização 

nesta pesquisa estão descritos no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Determinação dos descritores de acordo com a estratégia PICo. Petrolina,2024. 

Decs 

P - Enfermeiro I - Educação em Saúde Co - Programa Saúde na Escola 

Enfermagem Educação em saúde Promoção da saúde escolar 

 

Mesh 

P - Enfermeiro I - Educação em Saúde Co - Programa Saúde na Escola 

 

Nurse Practitioners 

 

Health Education 
School Health Services 

Fonte: Elaborada pela própria autora. 

 

Foram incluídos artigos em português, inglês e espanhol, publicados no período de 2012 a 

2023, que abordam ações realizadas por enfermeiros no âmbito do PSE. O recorte temporal foi 

estabelecido com base em uma revisão integrativa realizada Gueterres et al. (2017), abordando a 

temática proposta, decidindo-se, então, analisar apenas os anos posteriores ao período coberto por esse 

documento. 

Foram excluídas ações promovidas por outros profissionais, bem como teses, dissertações, 

capítulos de livros, anais de congressos, relatórios técnicos, documentos ministeriais e artigos de 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/68009722
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revisão. 

As buscas foram realizadas no mês de novembro e dezembro de 2023. As bases de dados e 

bibliotecas selecionadas para realizar a busca foram: PubMed e Scientific Electronic Library Online 

(SCieLo). Além disso, como é uma política brasileira, buscou-se artigos publicados no Google Scholar, 

por relevância e analisou-se as cinco primeiras páginas. A estratégia de busca utilizada em cada base 

de dados está expressa no quadro 2. 

 

Quadro 2 - Estratégia de busca para cada base de dados, 2023 

BASE DE 

DADOS 
ESTRATÉGIA DE BUSCA 

QUANTIDADE DE 

ARTIGOS ENCONTRADOS 

QUANTIDADE DE 

ARTIGOS 

SELECIONADOS PARA 

LEITURA NA 

ÍNTEGRA 

Pubmed 
((NURSE) AND (School Health 

Services)) AND (Health Education) 
105 0 

Scielo 

(enfermagem) E (educação em 

saúde) E (promoção da saúde 

escolar) 

23 7 

Google Scholar 

(5 primeiras 

páginas) 

enfermeira and "serviços de saúde" 

and "programa saúde na escola" 
3100 6 

Fonte: Elaborada pela própria autora. 

 

Os artigos selecionados foram lidos com a finalidade de analisar criticamente o conteúdo frente 

ao papel do enfermeiro do PSE como educador. Os resultados foram agrupados de acordo com os 

seguintes critérios: ano de publicação, tipo de estudo, objetivo do estudo, temática da ação, 

profissionais envolvidos e metodologia utilizada.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme metodologia de busca relatada, foram encontrados 3.228 artigos após a delimitação 

dos critérios de inclusão e exclusão e a análise das cinco primeiras páginas do Google Scholar. Desses, 

3.050 artigos foram eliminados, restando 178. Após a análise dos resumos, 157 artigos foram 

excluídos. Dos 21 artigos restantes, treze foram selecionados para análise e construção do corpus deste 

artigo. 

Os artigos selecionados foram distribuídos da seguinte forma: nenhum na base de dados 

PubMed, sete na Scientific Electronic Library Online (SciELO) e sete no Google Scholar. A busca 

abrangeu o período de 2012 a 2023. Os tipos de estudos encontrados incluíram estudos de caso, relatos 
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de experiência, estudos transversais e estudos qualitativos. Os estados brasileiros representados nos 

resultados foram Paraná, São Paulo, Ceará, Pernambuco, Piauí e Distrito Federal. O Quadro 3 

apresenta um resumo dos achados. 

 

Quadro 3 - Distribuição dos artigos científicos segundo o título, ano de publicação, tipo de estudo, sujeitos do estudo, 

objetivo, temática, ação e conclusão do estudo. Petrolina-PE, 2024 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.5, p. 22553-22564, 2025 

22559 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.5, p. 22553-22564, 2025 

22560 

 
Fonte: Elaborada pela própria autora. 

 

Dentre os participantes dos estudos encontrou-se escolares (Carvalho, Zanin, Florio 2020; 

Brandão Neto, et al., 2015; Baggio, et al., 2021; Melo, et al,. 2019), profissionais de saúde (Baroni, 

Silva, 2023; Da Silva Santos, 2020; Carvalho, Zanin, Florio, 2020; Santiago, et al., 2012; profissionais 

da educação (Baroni, Silva, 2023), acadêmicos dos cursos de enfermagem (Lanes, et al., 2023; Dos 

Anjos, et al., 2022;  e odontologia (Martins , et al., 2020;  e gestores escolares. Apenas um dos estudos 

envolveu explicitamente os familiares (Baggio, et al., 2021), ratificando a necessidade de integrar a 

família em atividades dessa magnitude. 

Baggio et al (2020) realizou uma pesquisa que visou compreender a percepção de profissionais 

de saúde, escolares e familiares sobre a temática obesidade infantil. Os resultados sugerem a 

necessidade de escuta dos familiares entre temáticas de saúde e a influência desses em comportamentos 

dos escolares.   

Dentre o público envolvido nos resultados, houve uma amplitude de sujeitos, no entanto, é 

predominante a participação dos profissionais de enfermagem nas ações de saúde escolar e sua 

contribuição com profissional educador.  Para Silva et al., (2021), no contexto do PSE, o enfermeiro 

desempenha um papel fundamental como protagonista em ações voltadas para a melhoria da saúde e 

qualidade de vida dos estudantes. Seu trabalho visa reduzir a vulnerabilidade desses jovens, com foco 

na prevenção, promoção e atenção à saúde.  

Uma pesquisa realizada por Carvalho, Zanin e Florio (2020) revelou que, quando questionados 

sobre os profissionais que atuam no PSE, a maioria dos estudantes mencionou o enfermeiro como o 

principal profissional envolvido, seguido pelo dentista. Esses resultados destacam a relevância e o 

reconhecimento do papel do enfermeiro no contexto do programa, reforçando sua importância na 

promoção da saúde escolar. 

Os achados destacam o papel essencial do enfermeiro educador na promoção da saúde escolar, 
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além da necessidade de sua participação no processo de intersetorialidade. As ações de saúde nas 

escolas avançaram ao longo dos ciclos, com o enfermeiro assumindo um papel de protagonismo na 

saúde escolar. Esse envolvimento pode reduzir vulnerabilidades entre crianças e adolescentes e 

melhorar a qualidade da Atenção Básica (Santos et al., 2020). 

Uma maneira eficaz pela qual os profissionais de educação podem promover a saúde na escola 

é através da conscientização e disseminação de informações precisas sobre diversos tópicos 

relacionados à saúde. Isso pode ser realizado, por exemplo, em aulas de educação física, onde os 

estudantes aprendem sobre a importância da atividade física regular, ou em palestras sobre nutrição e 

alimentação equilibrada. Além disso, podem ser abordados temas como higiene pessoal, prevenção de 

doenças, saúde mental e sexualidade, fornecendo aos alunos informações essenciais para que tomem 

decisões informadas que contribuam para sua saúde e bem-estar (Junior, et al., 2023). 

Entre as temáticas discutidas, tem-se: avaliação nutricional (Lanes, et al., 2023), obesidade 

infantil (Baggio, et al., 2020; , IST´s (Carvalho, Zanin, Florio; 2020; Santiago, , et al., 2012) Higiene 

corporal (Martins , et al., 2020; Lanes, et al., 2023), vacinação (Baroni; Silva, 2023; Medeiros et al., 

2021), uso de drogas (Carvalho, Zanin, Florio; (2020) , gravidez na adolescência (Santiago, , et al., 

2012), saúde bucal (Martins , et al., 2020; Dos Anjos, et al., 2022), saúde ocular e auditiva (Baroni; 

Silva, 2023; Medeiros, et al., 2021; Silva, et al., 2021), sexualidade (Lanes, et al., 2023; Carvalho, 

Zanin, Florio; 2020; Santiago, , et al., 2012), aborto (Santiago, , et al., 2012), hipertensão arterial (Silva, 

et al., 2021), verminoses (Carvalho, Zanin, Florio; 2020) e violência (Dos Anjos, et al., 2022). Da Silva 

Santos (2020), enfatiza a desarticulação das temáticas e do modelo biologicista encontrado nas ações 

do PSE, o que pode ser um reflexo da não escuta e análise do contexto local.  

Entre as atividades tem-se palestras (Martins, et al., 2020), oficinas, produção de materiais 

lúdicos (Lanes, et al., 2023), atividades práticas (Martins, et al., 2020), consulta de enfermagem (Dos 

Anjos, et al., 2022; Melo, et al,. 2019; ), círculo de cultura (Brandão et al., 2015). As ações, quando 

descritas, possuem ênfase para o atendimento individualizado, como avaliações de saúde focando em 

acuidade visual, auditiva, medidas antropométricas, vacinação (Dos Anjos, et al., 2022; Melo, et al,. 

2019). No entanto, Santiago (2012) apresenta a necessidade de implementação de estratégias para além 

de palestras. 

As ações coletivas como a do círculo de cultura realizado com adolescentes com o objetivo de 

discutir sobre violência (Brandão, et al., 2015) chamam atenção pela estratégia empregada. Lanes, et 

al., 2023 aborda a ludicidade como uma necessidade para implantar estratégias de educação em saúde 

com escolares.  

Após análise, ratifica-se o PSE como uma estratégia que contribui para formação cidadã de 
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escolares e que estes, assim como os profissionais da educação percebem a necessidade do programa. 

Carvalho, Zanin, Florio (2020) revelam que os escolares reconhecem a importância de receber 

orientações sobre saúde na escola.  

Há inúmeros benefícios apresentados das ações em saúde realizadas no ambiente escolar.  

Existe uma relação de maior vínculo entre profissionais de saúde e escolares; os adolescentes são 

capazes de absorver o conhecimento científico e transformá-lo em mudanças de comportamentos 

saudáveis (Santiago, et al., 20212). É necessário fortalecer ações de avaliação clínica, promoção da 

saúde e prevenção de doenças é essencial para atender às necessidades e vulnerabilidades de saúde da 

população jovem escolar. Isso contribui para o desenvolvimento de crianças, adolescentes e jovens, 

impactando positivamente sua qualidade de vida (Silva et al., 2021). 

Ainda assim, há barreiras a serem superadas: como ampliação das ações, melhor articulação 

entre saúde e educação, quebra do paradigma biologicista (Santos, et al., 2020). Não há muitas vezes 

consideração do contexto escolar e nem menção a considerar o Projeto Político-Pedagógico das escolas 

para seguir com o planejamento das ações (Baroni, et al.,2022). Aqui, percebe-se a necessidade de que 

todos os participantes estejam engajados nas ações: escolares, profissionais de saúde, gestores, família 

e comunidade em geral.  

 

4 CONCLUSÃO 

As ações do PSE necessitam de uma atuação multidisciplinar e com a participação de todos os 

envolvidos: escolares, profissionais de saúde e educação, gestores e familiares, sempre considerando 

o contexto e necessidades locais. Percebe-se o profissional de enfermagem como protagonista nas 

ações de saúde escolar, assim, é oportuno debater sobre formação profissional para condução de ações 

escolares.  

É inquestionável os benefícios da implantação do PSE no contexto escolar. No entanto, são 

necessárias maiores articulações intersetoriais, avanços nos processos de avaliação desse programa, 

para que tenha-se resultados concretos para tomada de decisão, planejamentos mais efetivos, 

conhecendo-se a real necessidade da comunidade escolar.   
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